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Somos uma Nação jovem, em 
busca de sua própria definição. É 
indiscutível a potencialidade deste 
país. Nosso desafio é e será a concre
tização de todas estas possibilida
des em efetiva riqueza nacional. 

Temos conseguido evoluir na dí-
reção almejada de um país forte. A 
opção pelo desenvolvimento nos 
conduziu à posição de oitava econo; 
mia nacional. '•: 

'•Estamos, neste momento, empe
nhados na tarefa de selecionar no
vas copções e prioridades. Há ufta 
formidável carga de trabalho à fren
te, 'principalmente na área soéial, 
qué^ requererá de todos nós uma 
grande dose de suor, coragem è des
pojamento. 

Dentre as prioridades que esta
mos elegendo, cremos que nos deve
ríamos deter num ponto de essencial 
importância para a manutenção — e 
principalmente a superação — das 
conquistas obtidas até agora: a bus
ca'da excelência. 

- Quando nos referimos a este as
sunto, não estamos aludindo somen
te à qualidade de um produto indus
trial bem acabado e sem defeitos. 
Nosso desafio transcende a esta di
mensão. Devemos perseguir a exce
lência em nossos atos, como indiví
duos, como empresas, como comunt-
dàâés e como Nação, dentro de um 
intenso sinergismo. O objetivo 
maior, que é o aumento da riqueza 
nacional, traduzida em mais bem-
estar para todos osicidadães, só é 
possível através do: incremento do 
Produto Nacional Bruto e do au
mento da produtividade da nossa 
força de trabalho. Só assim estare
mos em posição de poder distribuir 

melKor, os resultados de nossa pro
dução. 

SJA conceituação do problema é 
simples, mas a sua solução è extre
mamente complexa. Dentre as inú
meras variáveis que compõem a 
equação desse problema, considera
mos prioritárias aquelas que se refe
rem à qualidade e ao estímulo ao 
'. trabalho. 

São evidentes os resultados de
correntes da atitude de se executar o 
trabalho corretamente na primeira 
vez, de não se conformar com o erro, 
de não justificar o que não vai bem, 
colocando nos ombros dos outros a 
responsabilidade que cabe a cada 
um, seja como,profissional, seja co
mo cidadão. É igualmente funda
mental, neste processo, a atitude da
quele que recebe o produto de um 
trabalho, o usuário, de não aceitar 
algo inferior ao que necessita, em 
termos de qualidade, custo e desem
penho. Uma posição complacente do 
usuário é uma sinalização negativa. 

Por outro lado, sabemos que não 
ê fácil construir um ambiente de in
teira devoção à produtividade e á 
eficiência. Mas não é impossível. 
Cremos que a semente está na cria
ção de atitudes pessoais, que come
çam pelo respeito às pessoas em 
seus relacionamentos, confiança 
mútua e liberdade para criar. Te
mos de estabelecer mecanismos de 
motivação, entre os quais destaca
mos a administração por objetivos,, 
a carreira por mérito e o reconheci
mento pelo trabalho realizado de 
uma forma superior. As pessoas têm 
necessidade de ser reconhecidas 
quando seu desempenho rompe o ho
rizonte do cotidiano, e o reconheci
mento justo é o melhor combustível 
para a energia positiva e criadora. 
Essas atitudes podem ser desenvol

vidas no lar, na escola, nas fábricas, 
nos escritórios ou em qualquer gru
po social. 

O melhor ambiente motivador 
para o desenvolvimento dessas ati
tudes é aquele em que podemos asso
ciar a participação geral aos estí
mulos individuais de carreira e su
cesso. Essas coisas andam juntas e, 
geralmente, uma empurra a outra. 
Quando se consegue dar a alguém 
um conjunto claro de responsabili
dades, medi-lo e recompensá-lo, as 
chances de se alcançar um objetivo 
são ilimitadas. 

As empresas mais bem-sucedl-
das são aquelas que propiciam aos 
seus funcionários um ambiente ca
racterizado pela liberdade do talen
to, por um eficiente e dinâmico ca
nal de comunicações e, principal
mente, pela valorização da confian
ça mútua como seu maior patrimó
nio. Se analisarmos bem, isso não é 
válido somente para as empresas: 
vale também para qualquer socie
dade. 

Como uma jovem Nação, fare
mos uma trajetória muito mais.bem-
sucedida quando elegermos dentro 
de nossas prioridades o estímulo ao 
trabalho e ao sucesso, a qualidade 
de nossos produtos e a excelência de 
nossos serviços, quaisquer que se
jam, como nossa marca registrada. 

Nossa viagem rumo ao desenvol
vimento balanceado passa necessa
riamente pela qualidade, eficiência, 
competitividade, inovação. Tudo is
so envolve mudança de atitudes e 
coragem para delegar. E correr ris
cos. Mas não será um tiro no escuro. 
Outra nações já fizeram essa opção 
e se deram bem. Por que não o 
Brasil? 
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